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	Primeiramente, agradeço a Deus e ao nosso Senhor Jesus Cristo pelas revelações, pela misericórdia, pelo amor e por ter me escolhido e me resgatado neste tempo.


	Em segundo lugar, agradeço a todos os membros da Fibercom Telecomunicações, que têm caminhado comigo nesta jornada e permitido que o Reino de Deus se manifeste também na empresa.


	Meu reconhecimento especial ao Pastor Edmilson Ferreira Neto, meu discipulador, que tem me guiado com sabedoria e amor na caminhada espiritual.


	Agradeço profundamente à minha esposa Lúcia, companheira fiel, que tem feito parte de cada etapa desta história e me dado todo o suporte para que eu possa buscar o entendimento e o conhecimento da Palavra de Deus.


	Por fim, meu agradecimento aos criadores do estudo de discipulado Cada homem um guerreiro, instrumento poderoso de transformação que tem impactado a mim e a minha família bem como a muitos homens ao redor.
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	Em primeiro lugar, toda a honra e toda a glória ao nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A Ele, minha eterna gratidão — por me escolher, por me revelar os segredos do Reino, por me confiar a responsabilidade de registrar tudo o que vivi e testemunhei nesta jornada. Nada do que está escrito aqui nasceu da minha vontade ou da minha capacidade, mas de Sua graça e misericórdia.


	Quero expressar também meu profundo reconhecimento à vida de Pablo Marçal. Há alguns anos, participei de um curso ministrado por ele, e aquele momento foi um divisor de águas, pois Deus o usou para me despertar. Por meio de suas palavras e ensinamentos, voltei às Escrituras, fui levado a meditar na Palavra e a me reconciliar com a minha fé. Ali que nasceu o desejo de ler, aprender e mergulhar em um novo tempo. Agradeço a Deus pela vida dele, por ter sido um instrumento usado para me reconduzir ao propósito original. 


	Meu sincero agradecimento também ao meu pastor, Edmilson Ferreira Neto, e à Missão Cristã Elim, minha comunidade de fé. Vocês foram — e são — uma base espiritual sólida que me sustenta em oração, sabedoria e direção. Cada palavra ministrada, cada oração compartilhada, cada abraço sincero, tudo isso me moldou para viver o que hoje compartilho neste livro.


	Agradeço profundamente à minha esposa Lúcia e aos meus filhos Breno e Pietro. Vocês são parte de cada linha desta obra. Cada renúncia, cada ausência e cada madrugada em oração foi sustentada por vocês. Tudo o que Deus tem feito na nossa família é prova viva de que Ele honra quem permanece firme, mesmo quando o processo é doloroso.


	Sou imensamente grato também por cada pessoa que fez, e segue fazendo, parte desta caminhada na Fibercom. São pessoas que não apenas trabalham, mas servem com propósito e fé, e que entenderam que o nosso trabalho é ministério.


	Meu carinho e admiração especial a Aline Teixeira, André, Cláudio, Everton, Sandra, ao meu irmão Gustavo e a todo o grupo de Guerreiros da Fibercom. Vocês são colunas deste projeto, intercessores e instrumentos nas mãos de Deus. Cada um de vocês representa um pedaço da história que o Senhor está escrevendo.


	Lembro-me de um momento em especial em que Deus me ensinou sobre descanso e confiança. Tivemos uma falha massiva na rede, algo que colocava em risco mais de 500 clientes. Humanamente, era o tipo de situação que tiraria o sono de qualquer empresário. Contudo, naquele dia, o Espírito Santo me deu uma paz que excede todo entendimento (Fp 4:7). Assim, decidimos orar, fazer o que estava ao nosso alcance e entregar o que não estava nas mãos de Deus. Dias depois, quando tudo foi restaurado, preparamos algo simbólico: enviamos a cada cliente um pequeno presente com este versículo: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8:32).


	Naquele momento, senti Deus falar claramente ao meu coração: “Isso não tem a ver com uma falha técnica, mas com fé. O verdadeiro teste não está na rede, mas na confiança”. Nós oramos, fizemos o que estava ao nosso alcance e entregamos o que não podíamos controlar nas mãos de Deus. E o impacto foi mínimo.


	Por tudo isso, minha gratidão é eterna. Gratidão a Deus por cada pessoa, cada detalhe, cada milagre silencioso e cada transformação visível. Se este livro chegou até aqui, é porque o Reino continua em mim, em você e em cada um que decidiu colocar Cristo no centro.


	 




Prefácio


	 


	Busco, acima de tudo, fazer a vontade de Deus — e sigo pela fé. É difícil explicar isso, porque, humanamente falando, nem sempre encontro o nível de compreensão e concordância que muitos imaginam necessário para sustentar um projeto como este. O mundo inteiro se levanta contra. Há resistência, incredulidade e incompreensão. Muitas vezes, até mesmo entre os que me amam e me apoiam, dentro de casa e na empresa, é desafiador compreender e colaborar em certas fases. Ainda assim, prossigo pela fé.


	Minha motivação é honrar o resgate que Deus fez na minha vida. Ele me tirou das trevas, da escuridão, e me trouxe para o Seu Reino, presenteando-me com tudo o que hoje vivo. O que me motiva também é minha família: minha esposa, meus filhos, Breno e Pietro, meus pais e meus irmãos. 


	Além disso, me motivam aqueles que caminham comigo na empresa, que hoje não chamo mais de colaboradores e sim de membros, porque eles fazem parte de um corpo — o Corpo de Cristo. Não os vejo como pessoas que precisam me entregar resultados, mas como vidas que precisam viver o propósito de Deus. Eles não trabalham para mim, trabalham para o Senhor. Meu desejo é o sucesso de cada um deles. Sucesso espiritual, familiar e emocional; sucesso em amor, em paz e em compaixão.


	Isso é o que me motiva agora: cumprir meu propósito, seguir fazendo a vontade de Deus e me tornar, a cada dia, mais parecido com Cristo. Este livro é, acima de tudo, um desafio. Um chamado que vai totalmente contra o sistema deste mundo, mas que caminha em perfeita direção ao Reino de Deus.


	 




Introdução


	 


	Este projeto nasceu do Espírito, e não da minha própria vontade. Deus começou a falar comigo de maneira muito clara sobre honrá-Lo em tudo o que eu fizer, inclusive nas empresas.


	Tudo começou de forma inesperada. Eu estava com minha esposa no carro e, ao passar em frente a uma empresa, vi muitos jovens do lado de fora, provavelmente no horário de almoço. Alguns fumavam cigarro convencional, outros, cigarros eletrônicos. Estavam na calçada, rindo, conversando, aparentando, aos olhos humanos, uma felicidade momentânea.


	Algo queimou dentro de mim. O Espírito Santo me mostrou que aquilo era uma falsa felicidade, um alívio passageiro, uma ilusão que o mundo oferece para preencher o vazio da alma. Eram jovens… muito jovens. Naquele instante, uma pergunta veio forte no meu coração: “Será que os pais desses jovens fazem ideia de onde seus filhos estão trabalhando? Será que sabem o ambiente, a cultura e o propósito da empresa em que estão inseridos?”.


	Aquela pergunta me cortou por dentro e eu entendi que aquilo não era um pensamento corriqueiro, mas uma revelação do Espírito Santo.


	Pensei em como muitas empresas têm se tornado lugares que deformam a identidade das pessoas. Jovens entram cheios de sonhos, mas acabam tragados por um ambiente que normaliza o pecado, incentiva vícios e destrói valores — tudo em nome da produtividade e do lucro.


	Então, o Espírito Santo me fez refletir: “Esses jovens foram contratados para fazer parte de um propósito de Deus, ou estão servindo a um sistema que os aprisiona, usa e depois descarta?”.


	Essa foi a semente do livro O CEO invisível, que fez nascer o desejo ardente de revelar ao mundo que toda empresa tem um governo espiritual, e que só o Espírito Santo pode transformar um negócio em instrumento do Reino de Deus.


	 




Pensei em como muitas empresas têm se tornado lugares que deformam a identidade das pessoas.


	 




Nota de abertura


	 


	Sobre este livro: uma jornada de fé, obediência e verdade


	Este livro não foi escrito com base em estratégias humanas, nem orientado por interesses financeiros ou fórmulas de sucesso deste mundo. Ele nasceu de uma jornada real, de testemunhos verdadeiros e decisões tomadas pela fé; uma fé que não espera retorno, apenas obediência à voz do Espírito Santo.


	Cada capítulo foi escrito com o coração rendido e com o único objetivo de glorificar a Deus e ajudar ao próximo.


	Assim, este livro não promete uma jornada sem crises. No dia a dia da empresa, a fidelidade a Deus não significa ausência de desafios, mas a presença de Deus trazendo direção e firmeza em meio às lutas. Também não é um chamado ao sofrimento, e sim à obediência, porque quem entrega o controle ao Espírito Santo passa a conduzir a vida — e o trabalho — pelos princípios do Reino, aqui e agora.


	Se você seguir fielmente tudo o que compartilho neste livro, com o coração sincero diante de Deus, certamente experimentará paz, direção e provisão (não como recompensa terrena, mas como consequência de um coração rendido ao plano eterno de Deus).


	A Palavra de Deus nunca passa. Ela é viva e eficaz, e continua se renovando todos os dias para aqueles que confiam no Senhor.


	Nós, que vivemos os testemunhos deste livro, seguimos a jornada com temor, humildade e fé. Não somos melhores do que ninguém. Apenas decidimos tirar o “eu” do centro e permitir que o Espírito Santo governe o nosso coração.


	Que você também faça essa escolha e que o Espírito Santo fale com você em cada linha.


	 


	Adriano Leopoldino.


	 




A Palavra de Deus nunca passa.


	 




1. O chamado para o governo invisível


	 


	Tema 1 – Quando Deus assume o controle


	É difícil explicar o que acontece quando Deus começa a governar. Não existe uma fórmula, um sinal visível, ou um momento para o qual a gente possa apontar e afirmar: “Foi ali”. O que posso dizer é que o governo de Deus começou a se manifestar na empresa de forma inesperada, em meio aos problemas cotidianos, questões comuns de trabalho e falhas que precisavam ser corrigidas.


	O fato é que alguma coisa me inquietava: percebi que aquelas questões não estavam relacionadas apenas a falhas ou erros operacionais. Havia algo espiritual acontecendo. Situações simples se tornavam campos de batalha, cheios de discussões, mentiras, acusações e até ressentimentos entre irmãos. Naquele cenário, o Espírito Santo me revelou algo profundo: “O problema não está na falha, mas na forma como vocês reagem a ela”.


	Essa revelação mudou tudo. Entendi que, muitas vezes, estávamos abrindo brechas para o inimigo reinar dentro da empresa. Quando acontece um problema e escolhemos brigar, murmurar ou mentir em vez de nos unirmos para resolvê-lo, deixamos o Espírito Santo de fora e damos lugar ao diabo.


	Percebi isso em situações simples: discussões entre departamentos, acusações entre colegas, promessas não cumpridas, atrasos justificados por orgulho. Em pouco tempo, percebi que não se tratava de problemas técnicos. Era espiritual. Era o inimigo tentando dividir o corpo.


	E Deus me disse claramente: “Vocês estão permitindo que o trabalho se torne uma pedra de tropeço, quando, na verdade, ele é uma ferramenta de transformação”.


	O trabalho não é o problema. O problema é quando o trabalho é feito sem Deus porque, sem Deus, ele vira campo de competição, vaidade e feridas. Por outro lado, com Deus, ele se torna ferramenta de cura, disciplina e santificação.


	Deus me mostrou que muitos de nós ainda trazem crenças, traumas e pecados antigos, e que Ele usa exatamente o ambiente de trabalho — com suas pressões e desafios — para moldar o nosso caráter e nos devolver nossa verdadeira identidade: a de filhos de Deus.


	Fazer o que é certo não é uma questão profissional, mas espiritual. Cumprir prazos, falar a verdade, honrar compromissos, não julgar o outro. Tudo isso é adoração. E quando a empresa inteira começa a agir assim o Espírito Santo encontra espaço para assumir o controle.


	A empresa muda quando o governo deixa de ser nosso e passa a ser Dele.


	 


	Tema 2 – Dois reinos, dois CEOs


	Uma das situações que mais me marcaram foi um episódio de vandalismo. Um cabo muito importante da Fibercom foi cortado, afetando mais de mil clientes naquele dia. Quando vi as fotos no grupo de mensagens da equipe, percebi o tamanho do prejuízo. Meu primeiro pensamento foi natural: “Isso vai gerar despesa, gasto de material, mão de obra… e talvez alguns cancelamentos”.


	Até então, eu estava calmo. De repente, um dos funcionários fez um comentário no grupo. Disse que talvez o rompimento tivesse sido causado pela concorrência. Ele não citou nomes, mas aquela frase mudou tudo.


	Naquele momento, o Espírito Santo falou comigo. Ele disse: “Até esse ponto era apenas um defeito. Um ato de vandalismo. Vocês eram vítimas. Mas quando decidiram acusar sem saber, passaram a dar brecha para o inimigo. Vocês deixaram o Reino da Luz e abriram espaço para as trevas”.


	Aquela revelação foi profunda. Deus me mostrou que, naquele instante, o problema deixou de ser técnico e se tornou espiritual. O diabo, que é o pai da mentira, encontrou espaço para agir e nós, sem percebermos, saímos da posição de vítimas e passamos a ser cúmplices do erro.


	Nosso olhar é muito limitado. Só vemos o prejuízo, o dano, a dor do momento. Deus, porém, enxerga o propósito por trás de tudo.


	Enquanto eu pensava no rompimento do cabo, Deus me mostrou uma cena completamente diferente. Era um domingo de manhã, e o Espírito Santo me fez ver o que aquele “defeito” estava produzindo no invisível: pais que, sem internet, foram brincar com seus filhos; homens que, em vez de consumirem pornografia, conversaram com suas esposas; membros de famílias que, em vez de ficarem em seus celulares, reencontraram-se no mesmo ambiente; discussões e xingamentos foram evitados; crimes podem ter deixado de acontecer; dinheiro deixou de ser desperdiçado em jogos ou vícios.


	Deus me fez entender que Ele está no controle de todas as coisas, até mesmo dos cabos rompidos. O que parece um problema isolado, muitas vezes é uma ação divina nos bastidores. Ele me mostrou que uma empresa ungida pode até ser afetada mas, se pertencer a Ele, nada acontece com ela sem propósito. Às vezes, o prejuízo é apenas um caminho que Deus usa para alcançar corações e corrigir rotas.


	Mais tarde, tive outra experiência muito marcante na empresa. Uma líder estava profundamente decepcionada consigo mesma. Ela se autojulgava, achava que não conseguia resultados e, ao mesmo tempo, estava sendo cobrada por outros departamentos. O fardo da cobrança e das críticas a deixava abatida.


	Naquele momento, o Espírito Santo me moveu a orar com ela. Eu disse: “Isso é coisa do diabo. Sim, precisamos cumprir prazos e ser honrados, mas não a qualquer custo. Não às custas de ferir o próximo, julgar ou humilhar. O Reino de Deus é construído em comunhão, amor e compaixão”. A partir daquele dia, a atmosfera mudou. O peso saiu, a paz voltou. E o Espírito Santo assumiu o governo novamente.


	Essa é a mensagem que quero deixar para empresários, líderes e colaboradores: vocês têm autoridade para decidir quem vai governar o ambiente de trabalho. Contudo, o Espírito Santo só entra onde é convidado. 


	O ambiente onde vocês trabalham é um altar. E o altar só pode ter um Deus. Por isso, convidem-no a participar das decisões, das reuniões, das conversas e dos planos. Vigiem as palavras, evitem acusações, xingamentos e julgamentos. Não deem brecha para o inimigo transformar o trabalho em campo de guerra. 


	Uma acusação entrega o governo. Uma oração devolve.


	 


	Tema 3 – O início da rendição


	Entregar o comando e reconhecer o governo espiritual não é algo teórico, mas um passo de fé. O verdadeiro governo de Deus começa com obediência, fé e decisão. Foi assim que tudo começou na Fibercom.


	Eu fui convidado para participar de uma experiência de fé na montanha, um retiro espiritual de 72 horas. A princípio, eu não imaginava o que Deus estava prestes a fazer, mas aquele tempo se tornou um divisor de águas na minha vida. Durante aqueles três dias, fui confrontado em todas as áreas: caráter, honra e até limites físicos. E quando voltei, estava transformado.


	Por semanas, eu chorava todos os dias. Era um choro diferente. Não de tristeza, mas de quebrantamento. O Espírito Santo começou a agir profundamente em mim. Quando cheguei à empresa, as pessoas perceberam. Elas me olhavam e perguntavam: “O que aconteceu lá?”. Eu não sabia descrever. Só dizia: “É difícil de explicar… você precisa viver essa experiência”.


	Foi nesse período que percebi Deus movendo as peças no invisível. Eu buscava alguém para o departamento pessoal da empresa e, numa conversa durante um treino, pedi uma indicação. Para minha surpresa, fui apresentado a um homem que havia passado pela mesma experiência que eu — o mesmo retiro na montanha.


	Quando ouvi isso, meu coração queimou. Eu sabia que não era coincidência, mas direção de Deus. Aquele homem estava desempregado, pois havia sido confrontado pelo Espírito Santo no antigo trabalho. Ele trabalhava em um escritório no qual havia esquemas de sonegação fiscal e manipulação de números. Depois da experiência com Deus, ele simplesmente não conseguiu mais participar daquilo. O Espírito Santo o constrangia de tal forma, que ele decidiu dizer “não”. Seu patrão disse: “Se você não fizer, vai ser demitido”. E ele respondeu com coragem: “Então pode me mandar embora, porque eu não posso mais servir a dois senhores”.


	Foi demitido, mas foi liberto. Logo depois, Deus o conduziu até a Fibercom.


	No dia da entrevista, quando ele entrou na sala, o Espírito Santo testificou em mim. Senti algo diferente, uma conexão espiritual imediata. Era como se nossos espíritos se reconhecessem. Ali eu entendi: Deus estava enviando reforço.


	Pouco tempo depois, participei novamente de um evento na montanha. Quando voltei, fiquei impressionado: aquele homem — vamos chamá-lo de Roberto — havia implantado um momento de oração na empresa. Todas as segundas-feiras, ele reunia todo mundo do escritório, orava e compartilhava uma palavra de reflexão.


	Foi ali que tudo começou. O Espírito Santo começou a agir abertamente na Fibercom. Pessoas começaram a ser tocadas, curadas, transformadas. O ambiente mudou. As segundas-feiras deixaram de ser o “dia mais difícil da semana” e se tornaram o dia mais espiritual da empresa.


	Hoje, entendo que foi naquele ponto que o governo de Deus começou a se estabelecer. A rendição não foi um simples ato simbólico, mas um processo de fé, oração e fechamento de brechas. Porque onde há brecha, o inimigo reina; mas onde há oração e obediência, o Espírito Santo governa.


	Aprendemos que precisamos colocar Deus no comando e que isso exige vigilância, oração e obediência para que Ele revele o que precisa ser corrigido. Quando deixamos brechas, damos espaço para o inimigo entrar. E quando ele entra, não destrói só o negócio; destrói pessoas, famílias e propósitos. Mas quando rendemos o coração e o Espírito Santo governa, tudo volta ao lugar.


	O governo de Deus começa no dia em que o nosso termina.


	 


	Reflexão


	1. Quem está no comando do seu ambiente hoje?


	2. Que sinais você percebe do governo de Deus (ou da ausência dele)?


	3. O que significa, na prática, deixar o Espírito Santo dirigir?


	 


	Tarefa 


	Ore e entregue simbolicamente sua empresa, célula, casa ou ministério ao Espírito Santo como o verdadeiro CEO. Declare em voz alta: “Senhor, o governo é Teu. O comando é Teu. Este lugar pertence ao Teu Reino”.


	 




Uma acusação entrega o governo. Uma oração o devolve.


	 




2. A igreja descentralizada


	 


	Tema 1 – O Reino fora das paredes


	O Reino de Deus nunca foi feito para caber dentro de paredes. O próprio Jesus nos mostrou isso em cada passo do ministério dEle. Ele não pregava apenas nos templos; pregava nas ruas, nos montes, nos barcos, nas casas e até em mesas de refeição.


	Jesus estava sempre entre as pessoas que mais precisavam ser alcançadas: os quebrados, os doentes, os pecadores, os esquecidos. Ele se misturava com quem a religião rejeitava. E é justamente aí que está o poder do Evangelho: na presença de Deus fora das estruturas.
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